
Uma nova geração de pilotos para o mundo 

RELATÓRIO	FINANCEIRO	–	EXERCÍCIO	2025	

INSTITUTO	MISSÃO	78	
CNPJ:	44.890.011/0001‐60	

Período-base: 01/01/2025 a 31/12/2025 
Elaborado para fins de atendimento à Portaria nº 115/2018 – Ministério do Esporte 

1. Objetivo e base documental

Este  Relatório  Financeiro  apresenta,  de  forma  analítica  e  consolidada,  as  principais  informações 

econômico‐financeiras do INSTITUTO MISSÃO 78 referentes ao exercício social encerrado em 31/12/2025, 

com  enfoque  no  atendimento  às  exigências  de  verificação  previstas  na  Portaria  nº  115/2018, 

especialmente quanto à comprovação de autonomia e viabilidade  financeira  (art. 4º) e aos elementos 

mínimos de transparência e publicação anual de balanços e relatórios (art. 11). 

As  informações  foram  extraídas  das  demonstrações  contábeis  do  exercício  (Balanço  Patrimonial  e 

Demonstração do Resultado do Exercício – DRE) geradas pelo SPED (ECD substitutiva – Livro Diário Geral 

nº 4) e da documentação de apoio apresentada pela Entidade. 

2. Sumário	executive
No exercício de 2025, a Entidade apresentou receitas contábeis totais de R$ 11.101.206,42 e despesas 

contábeis  totais  de  R$  9.352.621,81.  Para  fins  de  análise  financeira  e  alinhamento  ao  Relatório  de 

Apuração dos Índices (art. 4º), foram desconsideradas as gratuidades no montante de R$ 300.000,00 por 

não representarem ingresso de recursos financeiros, resultando em receitas operacionais efetivas de R$ 

10.801.206,42 e despesas operacionais efetivas de R$ 9.052.621,81, resultando em superávit do exercício 

de R$ 1.658.691,28 

O Ativo total ao final do período foi de R$ 2.575.738,86, integralmente classificado como Ativo Circulante, 

com predominância de disponibilidades e aplicações financeiras (R$ 2.425.737,36). 

2.1 Indicadores‐chave (visão gerencial) 

Indicador  Valor (R$)  Comentário técnico 

Receita total  R$ 11.101.206,42  Total das receitas reconhecidas no exercício 
(inclui rendimentos financeiros). 

Despesa total  R$ 9.352.621,81 Despesas do exercício, com foco em 
projetos/ações e custos operacionais. 

Superávit do exercício  R$ 1.658.691,28 Resultado positivo destinado integralmente 
aos objetivos sociais. 

Ativo circulante  R$ 2.575.738,86 Ativo integralmente circulante na data‐base 
(alta liquidez). 

Aplicações financeiras  R$ 2.425.737,36 Composição relevante: Itaú Unibanco e Itaú 
CDB. 

Adiantamento a fornecedores  R$ 150.000,00 Saldo classificado em realizável a curto prazo.



 
 

3.	Receitas	–	composição	e	análise	
As receitas contábeis do exercício totalizaram R$ 11.101.206,42 Para fins de análise financeira e cálculo 

dos indicadores da Portaria nº 115/2018, considera‐se como receita operacional efetiva o montante de R$ 

10.801.206,42,  excluídas  as  gratuidades  (R$  300.000,00),  mantendo‐se  os  rendimentos  de  aplicações 

financeiras na base de receita. (R$ 89.893,33). A composição por natureza, conforme DRE, é apresentada 

a seguir. 

Natureza da receita  Valor (R$)  % da receita 
total 

Observações 

Receita Institucional 
de Projetos/Ações 

R$ 8.312.464,10 75.49%  Inclui patrocínios e licenças, 
conforme DRE. 

Receita Associativa  R$ 2.398.848,99 21.79%  Inscrições, anuidades e 
recuperações/ressarcimentos. 

Receitas Financeiras  R$ 89.893,33 0.82%  Rendimentos de aplicações 
financeiras. 

Gratuidades 
(voluntariado) 

R$ 300.000,00 2.72%  Registro contábil de voluntariado; 
não representa entrada de caixa. 

 
3.1	Destaques	relevantes	em	receitas	(DRE)	
No bloco de Receita Institucional (Projetos/Ações), destacam‐se as entradas registradas como patrocínios 

e receitas correlatas, além da rubrica “Licença Fim”. A Receita Associativa é composta majoritariamente 

por  inscrições  e  anuidades.  As  Receitas  Financeiras  refletem  o  desempenho  das  aplicações  e 

correspondem ao rendimento contabilizado no exercício. 

4.	Despesas	–	composição	e	análise	
As  despesas  contábeis  totalizaram  R$  9.352.621,81  Desconsideradas  as  gratuidades  registradas  sem 

impacto financeiro (R$ 300.000,00), a despesa operacional efetiva corresponde a R$ 9.052.621,81, sendo 

R$ 9.294.674,32 classificadas como Despesas Gerais de Projetos e Ações e R$ 1.929,44 como despesas 

financeiras (despesas bancárias). 

4.1	Principais	despesas	(Top	10	por	materialidade)	
Despesa  Valor (R$)  % das despesas  Comentários / contexto 

Aluguel de Veículos  R$ 3.780.947,64 40.43%  Maior linha de despesa; estrutura 
logística/operacional de alta 
materialidade.

Pneus para veículos e 
motocicletas 

R$ 1.791.400,00 19.15%  Insumo operacional; elevada 
materialidade. 

Serviços Terceiros – 
Equipe Técnica 

R$ 476.495,81 5.09%  Serviços terceirizados diretamente 
vinculados à execução de 
ações/eventos. 

Faturas Cartão de 
Crédito 

R$ 309.924,71 3.31%  Despesa operacional vinculada à 
execução de projetos e ações. 

Imprensa e 
Transmissão TV 

R$ 280.000,00 2.99%  Comunicação institucional e 
cobertura/transmissão. 

Viagens / Estadias / 
Hotel 

R$ 268.469,49 2.87%  Despesa operacional vinculada à 
execução de projetos e ações. 

Refeição / Lanches / 
Alimentos 

R$ 265.143,38 2.83%  Despesa operacional vinculada à 
execução de projetos e ações. 

Organização e Direção 
de Prova 

R$ 252.600,06 2.70%  Despesa operacional vinculada à 
execução de projetos e ações. 



Edição de Vídeos / 
Filmagens / Fotos 

R$ 159.293,40 1.70%  Despesa operacional vinculada à 
execução de projetos e ações. 

Serviço Prest. PJ c/ 
Retenção 

R$ 158.100,00 1.69%  Despesa operacional vinculada à 
execução de projetos e ações. 

Observa‐se concentração das despesas em itens associados à execução e logística das ações desportivas 

(locações, insumos, equipe técnica, organização, comunicação e deslocamentos), compatível com o objeto 

social e a finalidade institucional. 

5. Resultado	do	exercício	e	destinação	do	superávit
O  exercício  foi  encerrado  com  superávit  de  R$  1.658.691,28  Conforme  previsões  estatutárias  de  não 

distribuição de resultados e destinação integral à manutenção e desenvolvimento dos objetivos sociais, o 

superávit é destinado ao Patrimônio Social/Patrimônio Líquido da entidade. 

6. Balanço	patrimonial	–	estrutura	e	liquidez
Em 31/12/2025, o Ativo totalizou R$ 2.575.738,86, composto por disponibilidades e aplicações financeiras 

(R$  2.425.737,36)  e  realizável  a  curto  prazo  (Adiantamento  a  Fornecedores:  R$  150.000,00).  Não  há 

passivo exigível evidenciado no demonstrativo apresentado, sendo o Passivo representado integralmente 

pelo Patrimônio Líquido (R$ 2.575.738,86). 

6.1	Composição	do	Ativo	(final	do	exercício)	
Grupo  Conta / descrição  Saldo (R$)  % do Ativo 

Disponível  Banco conta movimento (Itaú CC 99708‐7) R$ 1,50  0.00%

Aplicações  Aplicação no mercado aberto (total)  R$ 2.425.737,36  94.18% 

Aplicações  — Banco Itaú Unibanco  R$ 338.053,17  13.12% 

Aplicações  — Itaú CDB  R$ 2.087.684,19  81.05%

Realizável a CP  Adiantamento para fornecedores  R$ 150.000,00  5.82% 

7. Aderência	à	Portaria	nº	115/2018	–	pontos	financeiros	essenciais
Para fins de comprovação de autonomia e viabilidade financeira (art. 4º), a Portaria nº 115/2018 exige: (i) 

índice de gastos administrativos inferior a 1; e (ii) índice de liquidez corrente maior ou igual a 1, apurados 

com  base  em  BP,  DRE  e  DFC  do  último  exercício,  subscritos  por  dirigente  máximo  e  contador,  com 

aprovação prévia do Conselho Fiscal. 

Conforme Relatório de Apuração dos Índices do exercício‐base 2025, o Índice de Gastos Administrativos 

foi  de  0,013509  e  o  Índice  de  Liquidez  Corrente  resultou  em  1,00  (Ativo  Circulante  igual  ao  Passivo 

Circulante na data‐base). 

8. Transparência	–	recomendações	de	publicação	anual	(art.	11)
A  Portaria  nº  115/2018  determina  a  disponibilização  anual  de  relatórios  de  gestão  e  de  execução 

orçamentária e a publicação anual de balanços financeiros. Recomenda‐se que este Relatório Financeiro, 

juntamente com BP, DRE, DFC, parecer do Conselho Fiscal e certidões aplicáveis, seja publicado em sítio 

eletrônico  da  entidade  ou  rede  social  de  amplo  acesso,  observando  integridade,  autenticidade  e 

atualização. 



9. Escrituração	contábil	digital	–	evidências	de	regularidade	(SPED/ECD)
A escrituração contábil do exercício foi transmitida por meio do SPED, constando recibo de entrega da ECD 

substitutiva  referente  ao  Livro  Diário  Geral  nº  4,  assinada  com  certificado  digital  da  entidade  e  do 

contabilista responsável. 

10. Conclusão
Com base nas demonstrações contábeis e nos dados apresentados, conclui‐se que o Instituto Missão 78 

encerrou o exercício com superávit relevante, estrutura patrimonial  integralmente circulante e elevado 

grau de liquidez, além de evidências formais de escrituração digital via SPED. Os principais dispêndios estão 

concentrados em rubricas diretamente associadas à execução de projetos e ações desportivas, em linha 

com a finalidade institucional. Este relatório pode ser utilizado como peça de transparência e suporte ao 

processo de verificação/certificação previsto na Portaria nº 115/2018. 

São Paulo/SP, 24 de fevereiro de 2026. 
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